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VIVER

Uma equipe de 
reportagem da Rede 
Globo esteve em Espírito 
Santo do Pinhal para 
conhecer o projeto 
Cyber Café Rural, da 
ONG Crescer no Campo, 
e gravar uma matéria que 
será veiculada junto à 
campanha da edição do 
Criança Esperança
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Uma equipe de reportagem 
da Rede Globo esteve em Es-
pírito Santo do Pinhal duran-

PROJETO SOCIAL

A criança e o campo
te a semana para conhecer 
o projeto Cyber Café Rural, 
da ONG Crescer no Campo, 
e gravar uma matéria que 
será veiculada junto à cam-
panha da edição do Criança 
Esperança, uma das mais 
respeitadas do País.
A Crescer no Campo é 

referência no Município 
quando o assunto é trans-
formar vidas de crianças e 
adolescentes pinhalenses. 
Com projetos educativos e 
culturais, os coordenadores 
da organização trabalham 
diariamente com bastante 
dedicação para atender 160 

Eu entrei na Rede Globo em 
1980. Saí em 1996 e fui para 
a TV Cultura, onde dirigi um 
programa de projetos sociais 
que eu adorava [Caminhos e 
Parcerias]. Voltei em 2005 e 
estou até hoje. É uma delícia 
fazer matéria sobre projetos 
sociais, é algo que quase não 
fazemos no dia a dia do jor-
nalismo. É muito gratificante 
fazer uma reportagem como 
a que estou fazendo. A ONG 
Crescer no Campo é maravi-
lhosa, o trabalho realizado na 
organização é muito impor-
tante. É difícil encontrarmos 
pessoas que plantam café, 
que poderiam fazer outras 
atividades, preocupando-se 
com as que ela [Rita Bar-
bosa] via pelo caminho da 

NEIDE DUARTE

‘É uma delícia fazer matéria sobre 
projetos sociais. A Crescer no 
Campo é maravilhosa’

fazenda. O que ela faz é um 
exemplo para outras pessoas 
que têm condições de iniciar 
um projeto, de começar 
alguma coisa para ajudar 
tantas crianças. O projeto é 
incrível, e oferece inúmeros 
benefícios aos moradores 
da cidade. Educação é tudo. 
A educação fundamental no 
Brasil é a mais importante, 
não a faculdade. A atenção 
toda deve ser direcionada 
ao ensino fundamental para 
que a criança tenha uma boa 
formação, para saber ler, 
escrever e entender o que lê, 
o que é o mais importante. 
Esse tipo de trabalho que 
a Crescer no Campo realiza 
desperta muitos interesses 
nas crianças. 

RITA MARIA CARDOSO BARBOSA

‘As pessoas precisam conhecer 
o trabalho que desenvolvemos 
na Crescer no Campo’
Há bastante tempo envia-

mos projetos para concursos, 
que é uma maneira da orga-
nização arrecadar recursos e 
também ganhar credibilida-
de. Neste ano, enviamos para 
ela [Rede Globo] o projeto 
Cyber Café, que se refere à 
informatização das crianças 
na zona rural. Não sei bem 
o que chamou atenção. Che-
guei a perguntar o que des-
pertou o interesse da equipe 
pelo nosso projeto, e recebi 
a resposta que teria sido por 
causa da internet, pois na 
maioria dos lugares não há 
sinal na zona rural, princi-
palmente em lugares como 
Espírito Santo do Pinhal, 
região muito montanhosa. O 
diferencial é que temos sinal 
de internet na fazenda, e isso 
é muito importante para 
o nosso dia a dia. Ficamos 
muito contentes por termos 
recebido esse prêmio por-
que, há alguns meses, está-
vamos passando por muitas 
dificuldades, e chegamos a 
pensar em fechar as portas. 
As pessoas precisam conhe-
cer o trabalho que desenvol-
vemos na Crescer no Campo 
para que entendam como ele 
é importante. É uma alegria 
enorme conquistar um prê-
mio com essa importância, 
e isso porque sabemos que 
existem milhares de organi-
zações concorrendo.

A Crescer no Campo
A missão da Crescer no 

mento do vínculo familiar 
e formação cidadã, além 
de oportunizar a amplia-
ção dos repertórios edu-
cativo, cultural e artístico; 
dar condições de acesso às 
diferentes ferramentas da 
informática, possibilitando a 
utilização das tecnologias da 
informação e comunicação; 
desenvolver competências 
específicas para conscien-
tização dos problemas cau-
sados pela ação do homem 
e, assim, modificar atitudes 
em relação ao meio, conci-
liando natureza e sociedade; 
estimular o espírito crítico, a 
autonomia e o protagonismo 
para que se tornem pessoas 
pró ativas e compromissa-
das com a realidade social 
do mundo contemporâneo; 
promover o resgate da ima-
gem e dos valores do homem 
rural para que permaneçam 
e atuem em suas comuni-
dades de origem; assegurar 
experiências grupais, com 
estímulo à convivência de-
mocrática, favorecendo o 
compartilhamento de espa-
ço, a cooperação, o espírito 
solidário, a tolerância e o 
respeito mútuo; propiciar, 
com as famílias, troca de ex-
periências e vivências para 
o fortalecimento de vínculo 
e participação nos projetos 
educativos da organização; 
e facilitar o acesso das fa-
mílias a serviços setoriais, 
especialmente de educação 
e saúde.

Campo é dar oportunidade 
a crianças e adolescentes 
moradoras da zona rural 
de se tornarem cidadãos 
socialmente responsáveis 
e solidários, colocando, ao 
alcance de todos, os instru-
mentos necessários para a 
inclusão social.
O objetivo da associação 

é promover ações com-
plementares ao sistema 
educacional e família, desen-
volvendo saberes, valores 
e habilidades necessárias 
à inclusão social, fortaleci-

crianças e adolescentes que 
aprendem e se divertem no 
Núcleo Floresta. E foram as 
ações da Crescer no Campo 
que chamaram a atenção da 
equipe da rede de televisão.
A equipe do JOP esteve na 

fazenda na manhã de quarta-
-feira, 4, e acompanhou o 
trabalho dos profissionais 
da emissora. Na ocasião, 
conversou com a repórter 
Neide Duarte, responsável 
pela matéria, que começou 
a trabalhar na emissora em 
1980, e com Rita Maria Car-
doso Barbosa, presidente da 
ONG. Confira.
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